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APRESENTAÇÃO 

O presente documento corresponde ao cumprimento do objeto previsto na 

Cláusula Primeira, especificada pela Cláusula Terceira do Contrato Nº 002/2016 

firmado na data 10.10.2016 entre a Contratante, Agência de Desenvolvimento 

Metropolitano da Região Metropolitana de Belo Horizonte – Agência RMBH, e a 

Contratada, Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e 

Contábeis de Minas Gerais – IPEAD. 

Em cumprimento à Cláusula Sétima do Contrato Nº 002/2016, a Contratada, faz 

conhecer e entregar o Produto 5 – Leitura Comunitária – referente ao Processo de 

Revisão do Plano Diretor do Município de Caeté, nos termos da Cláusula Terceira 

do Contrato nº 002/2016 e o Termo de Referência – TR-DR Nº 002/2016 anexo 

ao Contrato supracitado.  

O Produto 5, de acordo com o TR-DR Nº 002/2016 faz parte da Etapa 2, 

Diagnóstico propositivo participativo, do objeto contratado conforme a Cláusula 

Primeira e Terceira do Contrato Nº 002/2016 no intuito de realizar as atividades 

previstas e acordadas na página 24, itens 2.1, 2.2 e 2.3, da TR-DR Nº002/2016: 

2.4. Sistematização de dados e preparação de material analítico-

informativo para a Leitura Comunitária que será realizada através 

de audiência local no formato de oficina para identificação de 

problemas, potencialidades e conflitos na óptica dos munícipes e 

outras organizações da sociedade civil, abordando a realidade 

municipal em um contexto passado e presente, visando à 

identificação dos desejos e expectativas para o futuro do 

município. 

Os requisitos para desenvolvimento, entrega e aceitação do Produto 5 foram 

detalhados na página 27 e 28 da TR-DR Nº002/2016, nos seguintes termos: 

Critério de aceitação: Relatório contendo o relato descritivo e 

fotográfico do processo de mobilização social local, bem como ata 

produzida, fotos, listas de presença, convites enviados e demais 
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mecanismos de divulgação realizados pela equipe da IPEAD e 

pelo município. 

Destarte, no intuito de atender os termos do Contrato Nº 002/2016 e o Termo de 

Referência TR-DR Nº002/2016, entrega-se o Produto 5 do Município de Caeté 

com todos os itens relacionados acima organizados e dispostos nesta forma: 

- Parte 01 – Relato da Atuação do Grupo de Acompanhamento Pré 

Audiência  

- Parte 02 – Relato da Mobilização Social 

- Parte 03 – Relatório da Leitura Comunitária 
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PARTE 01 - RELATO DA ATUAÇÃO DOS GRUPOS DE 

ACOMPANHAMENTO PRÉ-AUDIÊNCIA PÚBLICA 

1 INTRODUÇÃO 

O presente relatório traz informações relativas ao registro e relato das atividades 

empreendidas no município de Caeté no processo de preparação para a 

audiência de leitura comunitária do processo de revisão do Plano Diretor 

Municipal.  

Esta primeira parte consta principalmente de um relato das atividades do Grupo 

de Acompanhamento Municipal e do funcionamento do Espaço Plano Diretor 

desde o final do mês de março de 2017, quando o mesmo foi inaugurado. 

É fundamental destacar que entre abril e junho de 2017 a equipe LUMEs/UFMG 

dedicou-se a realizar encontros, reuniões e comunicações escritas com o grupo 

de acompanhamento com os seguintes objetivos: 

- Dar sequência às atividades de apoio e orientação das atividades do grupo 

de acompanhamento, conforme definido na metodologia de trabalho; 

- Acompanhar e mediar as atividades do Grupo de Acompanhamento no que 

se refere à mobilização da comunidade para participação na audiência de 

leitura comunitária; 

- Dar suporte para a realização da audiência de leitura comunitária. 

Considerando tais objetivos, o relatório que se segue está dividido em dois 

tópicos, ademais desta Introdução, quais sejam: 

- Descrição das atividades realizadas pelo Grupo de Acompanhamento de 

Caeté e esforços empreendidos para a mobilização da comunidade para 

participação na audiência de leitura comunitária; 

- Avaliação sobre a ação do GA, envolvimento dos membros e resultados 

obtidos. 
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São apresentados em Anexo: listas de presença e fotos das atividades aqui 

relatadas; materiais de divulgação produzidos e/ou utilizados pelo GA. 
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2 ATIVIDADES REALIZADAS 

2.1 Reuniões do Grupo de Acompanhamento 

Desde o lançamento do Espaço Plano Diretor no município de Caeté, ocorrido no 

dia 29 de março de 2017, o Grupo de Acompanhamento (GA) do município se 

reuniu três vezes para planejar a Audiência Pública / Oficina de Leitura 

Comunitária, conforme descrito a seguir. 

- Dia 07/04/2017 – o Grupo de Acompanhamento se reuniu internamente, 

encontro que contou com a presença de dez participantes, entre eles: cinco 

membros do GA, a vice-prefeita Maria Emília, outros representantes da 

prefeitura e demais membros da sociedade civil, inclusive representantes 

do povoado de Rancho Novo. 

Nesta data o grupo discutiu e elaborou um cronograma de discussões 

públicas, dividido entre temas abordados na revisão do plano diretor do 

município, para levantar sugestões e críticas para o processo, de maneira 

a ampliar o processo participativo. As reuniões ocorreriam no local do 

Espaço Plano Diretor, a Fundação Educacional de Caeté (FEC) e também 

ocorreriam debates nos distritos.  

- Dia 12/04/2017 – o Grupo de Acompanhamento se reuniu com a bolsista 

LUMEs para planejar a mobilização de entidades e grupos para a Oficina 

de Leitura Comunitária. Estavam presentes quatro membros do GA, além 

da vice-prefeita, representante da FEC e da Associação Rancho Novo. O 

grupo apresentou a proposta de discussões públicas e adequou o 

calendário à Oficina, marcada para o dia 10 de maio de 2017. Além disso, 

discutiu-se meios de mobilização para a Oficina, como telefonemas a 

entidades e envio de convites virtuais.  

- Dia 03/05/2017 – o Grupo de Acompanhamento se reuniu com a bolsista 

LUMEs; o encontro contou com a presença de quatro membros do GA, 

assim como da vice-prefeita, da secretária de assistência social, de 

representantes da prefeitura e do povoado Rancho Novo. Discutiram-se as 



 

  

20 

estratégias de mobilização para a Oficina de Leitura Comunitária. Além 

disso, debateu-se a agenda de discussões públicas. 

Nesta mesma data a bolsista LUMEs (quem?) visitou uma série de 

entidades do município, levantadas pelo volume de dados secundários 

produzido ou indicadas pelos membros do grupo de acompanhamento. O 

objetivo dessas visitas era tanto mobilizar através de  trabalho de campo 

outros grupos para participação da Oficina de Leitura Comunitária, quanto 

cadastrá-los no mapeamento cultural da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte. Assim, foram visitadas a Associação dos Aposentados e 

Pensionistas de Caeté;  a Associação de Bairro dos moradores do Bairro 

Deschamps; o Museu Pharmacia Ideal;  o Museu Casa de João Pinheiro e 

Israel Pinheiro; a Associação Artesanal Senhora do Bonsucesso;  a 

Associação dos Artesãos e Artistas de Caeté; e o Jornal Gazeta 

Caeteense. Além disso, a bolsista conversou com a representante do 

Grupo de Congado Santo Antônio. Todos os grupos acima serão 

cadastrados no site rmbh.org.br no Mapeamento da Identidade Cultural da 

RMBH.   

 

2.2  Meios de divulgação e mobilização adotados 

O Grupo de Acompanhamento de Revisão do Plano Diretor de Caeté utilizou as 

seguintes estratégias para mobilização e convocação da comunidade para a 

Oficina de Leitura Comunitária: divulgação do evento em jornal local, confecção 

de convite impresso, elaboração de convite virtual divulgado via redes sociais, e 

telefonemas. Além disso, foram colados os convites impressos em postos de 

saúde, na rede municipal de ensino e em órgãos públicos.  
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2.3 Principais atores sociais convocados 

Todas as entidades e movimentos comunitários do município inscritos no 

programa de subvenções previsto no Orçamento Municipal foram mobilizados 

para a Oficina de Leitura Comunitária. Como contrapartida foi solicitada a 

presença de um representante de cada entidade na data da oficina. Além disso, 

foram enviados convites impressos para autoridades do município e para a 

sociedade civil organizada.  

 

2.4 Funcionamento do Espaço Plano diretor 

O Espaço Plano Diretor de Caeté, localizado na Fundação Educacional de Caeté 

– FEC está disponível para visitação no horário de funcionamento da fundação 

(de 8h até 20h  horas). Realça-se que não há funcionário exclusivo, mas a pessoa 

que trabalha na portaria pode orientar os visitantes. A partir da semana seguinte à 

Oficina de Leitura Comunitária, o Grupo de Acompanhamento elaborou uma série 

de discussões públicas que ocorrerão no salão da FEC, onde se localiza o 

Espaço Plano Diretor, de forma a estimular a presença da comunidade no 

espaço. 
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3 AVALIAÇÃO E CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Grupo de Acompanhamento de Caeté tem demonstrado grande preocupação 

em ampliar o processo participativo, ressaltando em todos os encontros a 

importância da participação da comunidade na Revisão do Plano Diretor do 

município. Os membros da prefeitura e da sociedade civil acompanham 

assiduamente os encontros, assim como outros participantes que não compõem 

oficialmente o GA. Destaca-se a presença de representantes do povoado de 

Rancho Novo nos encontros. Em relação ao poder legislativo, o processo tem 

contado com a participação de um dos vereadores, Sérgio Santos.  

O próximo desafio consiste em equalizar uma metodologia para que a equipe 

técnica da UFMG possa incorporar o material levantado pelo GA nas discussões 

públicas no processo de elaboração do Plano Diretor do município. Assim, os 

próximos passos do trabalho com o GA consistem em discutir e alinhar esse 

aspecto para dar continuidade ao trabalho. 

Ademais, as  próximas etapas do trabalho com o GA são: 

- Avaliação do processo de mobilização da audiência: como foi? O que 

funcionou? Se os membros do grupo contribuíram ou não; 

- Incrementar o cadastro de artistas, grupos culturais, equipamentos 

culturais, associações do município; 

- Realizar a leitura do Volume de dados secundários junto com o GA; 

- Dar retorno dos mapas da oficina e realizar ajustes junto com o GA; 

- Complementar e aprofundar a análise diagnóstica do município. 

  



 

  

23 

PARTE 02 - RELATO DA MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

1 METODOLOGIA DO PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO 

O processo técnico e participativo da Revisão dos Planos Diretores da RMBH foi 

definido em edital pela Agência Metropolitana estabelecendo uma agenda interna 

de encontros entre as equipes técnicas da: UFMG, Agência Metropolitana e 

Prefeituras e uma agenda comunitária composta de audiências públicas abertas e 

com ampla convocação da sociedade civil organizada. Entre essas duas vertentes 

situam-se os Grupos de Acompanhamento de cada município que, por estarem 

representadas tanto por agentes públicos como por atores sociais, têm um papel 

central de co-conduzirem o processo interagindo nos dois espaços. Um elemento 

não menos importante a considerar é o aspecto jurídico, pois a revisão dos 

Planos Diretores de 11 municípios à luz do Plano Metropolitano da RMBH é 

determinada por marcos legais (Estatuto da Cidade e Estatuto da Metrópole) e 

portanto, deve cumprir determinados ritos formais e de prazos para que as 

audiências públicas tenham legalidade e não venham a ser questionadas 

judicialmente. 

Nesse sentido a mobilização social ganha contornos mais rígidos, buscando 

observar com antecedência o calendário estabelecido no contrato, os produtos 

esperados nas várias etapas técnicas, o caráter das audiências públicas em cada 

etapa e, sem dúvida, as especificidades de cada município com suas dinâmicas 

sociais particulares e agendas de eventos próprias. 

Responsável por garantir que os eventos previstos ocorram com segurança e 

qualidade participativa, a Equipe de Mobilização Social co-participa na definição 

de toda agenda interna e externa; colabora na definição dos textos e dos 

instrumentos de comunicação utilizados (editais, convites, convocatórias...); 

constrói a rede de contatos locais; articula com prefeitura, câmara e sociedade 

organizada (telefonema, e-mails,  aplicativo whatsapp, corpo a corpo...); verifica a 

logística dos espaços (auditórios, mobiliário, equipamentos,...); garante o 

credenciamento dos participantes; propõe a metodologia dos encontros 
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(programação, dinâmicas, tempos...) e conduz a pauta visando que as audiências 

tenham produtividade. Em resumo, promove a mobilização social buscando 

garantir que ocorra um planejamento participativo equilibrando dimensões como o 

saber acadêmico e o popular advindo do cotidiano vivido.  

Há que se destacar o trabalho integrado e cooperado com as equipes das áreas 

de Comunicação e de Implantação dos LUMEs. Não se mobiliza sem 

instrumentos de comunicação e vice-versa, assim como os Espaços Plano Diretor 

que foram implementados em cada um dos 11 municípios pela equipe dos 

LUMEs, tiveram suporte da equipe de mobilização social. Essas  áreas se 

interpenetram e se retroalimentam. 
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2 RELATO DA MOBILIZAÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA: 

OFICINA DE LEITURA COMUNITÁRIA  

Pode-se afirmar que audiência pública: oficina de leitura comunitária da revisão 

do Plano Diretor de Caeté, realizada no dia 10 de maio de 2017, deu continuidade 

ao processo participativo iniciado em novembro por ocasião da realização da 

audiência pública de lançamento do projeto e posteriormente com a implantação 

do Espaço Plano Diretor e das reuniões e atividades desenvolvidas pelo Grupo de 

Acompanhamento descritas neste relatório. Foi um momento importante no 

sentido de ampliar e intensificar o envolvimento da sociedade local na discussão 

da revisão do plano diretor municipal e sua relação com o Plano Metropolitano. 

Um diferencial que vem qualificando este processo participativo da revisão dos 

Planos Diretores municipais  em comparação com o processo desenvolvido 

quando da elaboração do Plano Diretor Desenvolvimento Integrado da RMBH 

(PDDI -2010-2011) e do Projeto do Macrozoneamento da RMBH (2014-2015) que 

contou com a participação ativa de representantes do poder público local e 

segmentos  da sociedade civil organizada foi a implantação do Espaço Plano 

Diretor e a formação do Grupo de Acompanhamento articulado através do LUME. 

Para além de reuniões e atividades restritas à agenda do projeto de revisão do 

plano diretor e coordenada pela equipe técnica da UFMG a comunidade local, por 

meio do LUME e do GA, vem constituindo um reforço importante no processo 

participativo. 

Os membros do GA foram escolhidos em audiência pública e ratificados através 

do decreto do prefeito municipal. Ele pode ser ampliado para a participação de 

outros membros da sociedade local ou do poder público executivo e legislativo 

que demonstrem o desejo de participar e qualificar o processo participativo de 

discussão do projeto. Essas instâncias vêm se constituindo em interlocutores 

prioritários da equipe de mobilização para a qualificação do processo participativo. 
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Para se atingir estes objetivos educativos e organizativos tem sido importante a  

interlocução  permanente com o Espaço  Plano Diretor, o Grupo de 

Acompanhamento na perspectiva de fortalecimento do LUME local. 

De forma complementar e reforçando a mobilização do município a equipe de 

mobilização contatou as entidades e/ou instituições da sociedade civil 

relacionadas no banco de dados do projeto do PDDI e Macrozoneamento, em 

especial lideranças atuantes na causa metropolitana no referido município.  

Para a realização da audiência pública: oficina de leitura comunitária de Caeté  

foram realizados aproximadamente 15 contatos telefônicos para reforço dos 

convites e demandas para viabilizar a logística e organização da oficina 

comunitária. 

Entre as principais atividades realizadas pela equipe de mobilização destacam-se: 

- Agendamento da audiência pública de oficina leitura comunitária; 

- Apoio a equipe local no processo de preparação da oficina; 

- Suporte na preparação do edital de convocação; 

- Diretrizes para viabilizar a escolha do local com auditório e salas contíguas 

para trabalhos em grupo; 

- Garantia de disponibilidade de data show, computador, som e, 

preferencialmente, alimentação como contrapartida da prefeitura e 

segundo sua possibilidade orçamentária; 

- Execução do credenciamento: listas de presença e crachás;  

- Condução geral e suporte na dinâmica dos trabalhos em grupo facilitados 

pela equipe da UFMG. 

Segue em anexo documentação enviada aos municípios pela equipe de 

mobilização para viabilizar organização e logística da Oficina,  a saber: (a) minuta 

do edital de convocação para oficina de leitura comunitária; (b) lista de 
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providências necessárias para organização e logística da Oficina; (c) material 

gráfico de apoio à mobilização realizado pela equipe de comunicação da UFMG: 

modelo de convite editável e folheto informativo. 
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3 PARTICIPAÇÃO QUANTITATIVA E QUALITATIVA 

A audiência pública: oficina de leitura comunitária contou com a presença de 

sessenta e nove participantes  entre o quais seis (06) membros do  grupo de 

acompanhamento assim distribuídos: um do executivo, um do legislativo e quatro 

da sociedade civil representando uma comunidade da área rural, o Movimento 

Artístico, Cultural e Ambiental de Caeté - Macaca e a Casa do Artesão. 

Importante destacar a presença da vice prefeita Maria Emília M. de Castro que 

vem acompanhando de forma sistemática as reuniões do grupo de 

acompanhamento. Em nome do prefeito municipal ela saudou os presentes 

enfatizando a importância da participação da comunidade nas discussões e 

atividades do projeto de revisão do plano diretor municipal. Significativa  também 

a participação dos servidores municipais (11). Estiveram presentes  

representantes do Morro Velho Mineradora,  do povoado de Rancho Novo,  do 

Coral Vilela  e alunos do curso noturno da Fundação Educacional de Caeté  - 

FEC, entre outros.  

Tabela 1 : Tabela de participação quantitativa 

Poder 
Público 

Executivo 

Poder 
Público 

Legislativo 

Sociedade 
Civil 

UFMG ARMBH 
Total de 

participantes 

11 01 45 11 01 69 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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PARTE 03 - RELATÓRIO DA LEITURA COMUNITÁRIA 

1 METODOLOGIA DA OFICINA 

A Oficina de Leitura Comunitária, realizada sob forma de Audiência Pública 

municipal, marca o segundo momento formal de participação popular no processo 

de revisão do Plano Diretor de Caeté.  A primeira etapa desse processo 

participativo ocorreu com a Audiência Pública de Lançamento do processo de 

revisão do Plano Diretor, realizada no mês de Novembro de 2016, e envolveu a 

apresentação pública do projeto, assim como a formação do Grupo de 

Acompanhamento local. O cronograma abaixo sintetiza as principais etapas 

participativas e técnicas do projeto, com destaque para a Oficina de Leitura 

Comunitária e para as próximas duas oficinas: 

Figura 1 : Diagnóstico síntese e Propostas coletivas  

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017  

O principal objetivo da Oficina de Leitura Comunitária foi identificar problemas, 

potencialidades e conflitos na óptica dos munícipes e outras organizações da 

sociedade civil, abordando a realidade municipal em um contexto passado e 

presente, visando também à identificação dos desejos e expectativas para o 

futuro do município. A metodologia utilizada nessa oficina acompanhou a 

estrutura e a experiência das oficinas realizadas pela UFMG ao longo da 
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realização do PDDI-RMBH e do MZ-RMBH,  adaptada à especificidade do 

município e à dinâmica de participação e envolvimento local. 

A dinâmica proposta abrangeu um primeiro momento de apresentação do projeto 

e de contextualização das questões locais e metropolitanas, seguido de um 

segundo momento de construção de mapas diagnósticos da dinâmica territorial do 

município de Caeté. A elaboração dos mapas, criados através da interação direta 

entre a equipe técnica da UFMG e os diversos participantes, foi pautada por 

quatro questões principais: 

1. O que mais mudou no município nos últimos 10 anos? 

2. Quais são os principais problemas, disputas e conflitos no território do 

município? 

3. Quais são as questões metropolitanas de maior relevância para seu 

município? 

4. O que mais desejamos para o município nos próximos 10 anos? 

Os participantes foram divididos em três grupos, acompanhados por dois ou três 

membros da equipe técnica: um coordenador, que conduzia as discussões; um 

auxiliar, que orientava os participantes nas suas intervenções no mapa, assim 

como registrava no mapa algumas das informações que surgiam no calor do 

debate; e um relator, que registrava textualmente o conteúdo e autoria das falas 

dos participantes. 

Cada um dos grupos foi provido com um conjunto de mapas que incluíam dois 

mapas de trabalho e três mapas com informações auxiliares. Os primeiros foram 

localizados sobre uma mesa de trabalho visando a participação ativa dos 

presentes sobre o mapa, e os demais foram afixados em parede próxima para 

permitir a consulta e o esclarecimento de algum ponto mais específico. Esses 

mapas foram preliminarmente preparados pela equipe de Geoprocessamento da 

UFMG e impressos exclusivamente para fins de utilização nesta Oficina de Leitura 

Comunitária. 
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Os mapas de trabalho apresentavam: (1) a sede municipal em escala ampliada; e 

(2) o território municipal com os principais marcos geográficos. Os mapas 

auxiliares continham (1) o Zoneamento Municipal vigente; (2) o Macrozoneamento 

Metropolitano proposto; e (3) a Imagem de Satélite do território municipal. Em 

cada um dos grupos, as respostas às quatro perguntas propostas foram 

marcadas diretamente nos mapas, com a ajuda de ícones adesivos e também 

através de desenhos e informações escritas - como é possível observar abaixo: 

Figura 2 : Cartela de ícones da Oficina de Mapeamento Colaborativo 

 

 Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017  

As informações reunidas nos mapas serão, na próxima etapa de trabalho, 

compiladas e sistematizadas em um mapa final, que procurará agregar ainda as 

múltiplas informações advindas das relatorias de cada grupo da Oficina. A 

elaboração desse primeiro mapa sintético da dinâmica territorial - incluindo as 

transformações, problemas, desafios e potencialidades municipais - será balizado 

pelas questões mais relevantes do município de Caeté, que apareceram tanto 

nesta Oficina de Leitura Comunitária quanto nos contatos da equipe técnica com 

o Grupo de Acompanhamento. Esse mapa final, e as informações a ele 
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agregadas, servirão de aporte para o diagnóstico-síntese junto com as leituras 

técnicas visando à próxima Oficina participativa, previstas para a próxima etapa 

do trabalho.  
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2 RELATO DA LEITURA COMUNITÁRIA 

2.1 Relato Geral 

No dia 10 de maio de 2017, às 19 horas, na Fundação Educacional de Caeté - 

FEC - Av. Padre Vicente Cornélio Borges, n 422, José Brandão, deu-se início à 

oficina de leitura comunitária parte integrante do processo de revisão do Plano 

Diretor Participativo municipal. Inicialmente, foi realizado o credenciamento dos 

munícipes e, logo após, Rodolfo Cascão, da Equipe UFMG, abriu o evento. 

Figura 3 : Credenciamento da Oficina de Leitura Comunitária, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

A Sra. Maria Emília, vice prefeita de Caeté, foi convidada a falar e agradeceu a 

presença no evento dos movimentos sociais, dos estudantes da Fundação 

Educacional de Caeté e seus funcionários, do setor Executivo, dos membros do 

Grupo de Acompanhamento e demais representantes da sociedade civil 

presentes. Além disso, reafirmou que o desejo do Município é fazer um trabalho 

com qualidade e determinação com a colaboração de todos. 
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Rodolfo Cascão retomou a palavra e propôs que os presentes se apresentassem. 

Os secretários e gestores da Prefeitura se apresentaram, assim como os 

representantes da Associação da localidade de Rancho Novo, da Casa do 

Artesão, da Associação Artesanal Casa do Bonsucesso e da Fundação 

Educacional de Caeté. Os membros do grupo de acompanhamento também se 

identificaram especificamente e foram à frente do auditório. 

Rodolfo Cascão detalhou o programa proposto para a Oficina de Leitura 

Comunitária e convidou o Sr. Mateus Almeida Nunes, Diretor de Regulação 

Metropolitana da Agência RMBH, para contextualizar os munícipes do processo 

de planejamento metropolitano da RMBH viveu nos últimos anos. 

Figura 4 : Abertura da Oficina de Leitura Comunitária, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

Em seguida, Rodolfo Cascão passou a palavra para Daniel Medeiros, da Equipe 

UFMG, apresentar e contextualizar a Oficina de Leitura Comunitária no projeto de 

revisão do Plano Diretor de Caeté. Daniel Medeiros destacou o papel institucional 

dos atores envolvidos no trabalho, sendo eles a Sociedade Civil , UFMG, os 

poderes Legislativo e Executivo, a Agência RMBH e o Grupo de 
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Acompanhamento reforçando a importância da participação popular e da 

construção coletiva nesse processo. 

Em seguida, Leandro de Aguiar e Souza, da Equipe UFMG, foi convidado a dispor 

sobre os conteúdos apresentados até então na Oficina de Leitura Comunitária. 

Leandro Aguiar realizou um panorama das etapas que já foram realizadas no 

projeto através de metodologia orientada por fotografias das reuniões que estão 

sendo realizadas com o Grupo de Acompanhamento ao longo desse percurso e 

reforçou a importância da Oficina de Leitura Comunitária no processo. 

Figura 5 : Apresentação da Equipe UFMG, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

Nesse momento, Rodolfo Cascão retomou a palavra e propôs a aplicação da 

metodologia prevista para a Oficina de Leitura Comunitária com a divisão em três 

grupos de trabalho, expondo as perguntas sugeridas para a reflexão dos 

participantes. 
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2.2 Relato dos Grupos de Trabalho 

No município de Caeté, os participantes foram divididos em 03 grupos, orientados 

com a seguinte equipe de trabalho de técnicos da UFMG. 

Tabela 2 : Divisão da equipe de trabalho da UFMG 

Grupo Coordenador Relator Auxiliar 

A - Azul Daniel Medeiros Luciana Bizzotto Luisa Melgaço 

B - Amarelo Daniela Adil Rodrigo Lemos Heloísa Andrade 

C - Verde Leandro Aguiar Leopoldo Curi Mariana Tornelli 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

 

2.2.1 Grupo A - Azul 

Em uma mesa larga estavam dispostos todo o material de trabalho: os mapas, as 

canetas, os adesivos com os ícones e as perguntas. A atividade foi apresentada 

pelo coordenador Daniel Medeiros e a auxiliar de mapa Luísa Melgaço, da Equipe 

UFMG. Os presentes optaram por começar o trabalho identificado no mapa maior 

– a principal ferramenta de trabalho utilizada por este grupo - os principais 

desafios enfrentados pelo município, aos quais se misturaram, também, os 

desejos da população. Assim, a atividade se orientou, inicialmente, pelos 

seguintes setores, a saber: 

Sobre o problema da água, a Sra. Lucena afirmou que em todo o município falta 

água. “Mas a origem é onde?”, diz. Ela insistiu que o problema é generalizado no 

município, da nascente à captação. Os moradores começam, então, a mapear o 

problema da água: falta d'água, falta de tratamento, a captação é inferior à 

necessidade. Segundo a maioria, existe água na região, o problema é chegar a 

água na torneira, pois o esgoto é jogado nas nascentes. Em Rancho Novo é 

explicitado um caso. O serviço de distribuição é o maior problema. 
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Figura 6 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo A - Azul, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

Sobre a questão de atividades culturais no município, foi colocada a ausência de 

eventos, atividades e espaços culturais, bem como de teatro e cinema. Com 

relação ao turismo religioso, foi levantado que os portões da Serra da Piedade 

são fechados, problema apontado pelo Sr. Marco Túlio, que afirmou que se trata 

de um patrimônio cultural privatizado. Foi levantada, ainda a ausência de outro 

poliesportivo e outros equipamentos públicos que atenda as faixas etárias 

maiores para prática de esportes. São precisos espaços que viabilizem a 

realização dessa atividades. Há somente um Poliesportivo na sede. 
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Foi também reforçado o problema da segurança pública, em especial em Bom 

Sucesso, Vista da Serra, Deschamps e São Geraldo (Bairro Emboabas). Trata-se 

dos bairros mais periféricos da cidade. Somam-se a eles a área rural da cidade. 

Falta polícia, o contingente policial é mínimo. Falta igualmente a apropriação dos 

moradores da cidade, pois o espaço está vazio e ninguém ocupa, por medo. A 

falta de iluminação pública também foi citada. 

Sobre a questão da saúde, foi colocada a pouca quantidade de vagas para a 

realização de exames médicos. Possuem vários postos de saúde, cada distrito 

possui um, mas o atendimento não é bom. Além disso, os munícipes colocaram 

que a estrada no Rancho Novo é muito ruim e torna o acesso a ambulância e 

primeiro-socorros limitado. Segundo os moradores, apenas um hospital atende 

toda a região. Foi mencionada a existência de um hospital cuja estrutura foi 

construída, mas que nunca funcionou.  Por fim, foi levantada a necessidade de 

ações preventivas, como a realização de palestras sobre orientação sexual.  

Sobre a limpeza urbana e serviços de zeladoria, os moradores destacaram a 

necessidade de limpeza das ruas, com destaque para Bonsucesso. A ausência de 

arborização nas ruas e necessidade de iluminação pública foram reforçadas. 

Sobre a atividade mineradora em Caeté, a Sra. Maria Emília apontou para a 

necessidade de pensar na questão da mineração e como o município deseja lidar 

com ela. Segundo a vice-prefeita, a atividade minerária na região é intensa e 

precisa ser mapeada. A Sra. Marly, membra do GA, citou que o maior conflito da 

mineração é com a água. Segundo ela, em Rancho Novo, nascente do Ribeiro 

Bonito (que nasce na Serra Luiz Soares – divisa Caeté e Barão de Cocais e Santa 

Bárbara), a mineração está no pico, acabando com a água da região. A água que 

sai da mineradora está contaminada. Foi identificada a necessidade, portanto, de 

colocar o ícone da preservação junto com o da mineração. Luísa Melgaço, da 

Equipe UFMG, também levantou a questão de como o problema da mineração 

está localizado regionalmente e não somente na perspectiva do município. 

Sobre a acessibilidade, foi mencionada a falta de infraestrutura, asfalto mal feito, 

matos na calçada. Em Bonsucesso isso é explicitado. Além disso, a necessidade 
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de estrada asfaltada para Barão de Cocais (ligação também com Ouro Preto, na 

Estrada Real) também foi apontada, a qual tornaria a cidade inserida em uma rota 

histórica. A Sra. Marly destacou um sonho de construção do Rodoanel para tirar o 

trânsito de dentro da cidade. Tratar-se-ia de uma estrada usada para fugir dos 

trânsitos da BR 381, 12 km de estrada de terra em más condições, próximo à 

Penha. Foi colocada a necessidade de asfaltamento da estrada de terra de 

acesso dos produtores de Antônio dos Santos: segundo os moradores, em época 

de chuva, os produtores rurais passam dificuldades. 

Com relação ao transporte, os jovens presentes afirmaram que é preciso ter mais 

ônibus. Os alunos destacaram que moram em Vista da Serra,  possuem somente 

três horários de ônibus disponíveis e há muita impedância, para preços elevados. 

O transporte intermunicipal também foi motivo de muita reclamação. A linha que 

atende Caeté-BH é de má qualidade, com veículos problemáticos e poucos 

horários. A falta de segurança também foi mencionada. Com relação a tarifa, foi 

colocado que a passagem do ônibus é R$ 3,90 , enquanto a taxa do moto taxi é 

R$ 4,00. Logo, não vale a pena pegar o transporte coletivo. Cabe destacar que o 

município não possui um plano de mobilidade. 

Sobre o problema educacional, os jovens apontaram o problema com formação 

de professores que não estão dialogando com a realidade da juventude. Além 

disso, há ausência de transporte escolar de qualidade. Sobre a oferta de escolas, 

há somente uma escola pública de Ensino Médio Público no município. Por sua 

vez, as unidades de Ensino Fundamental públicas são bem distribuídas no 

território, inclusive na área rural, embora haja ausência de suporte à mobilidade 

dos professores. Além disso, foi colocado que o ensino técnico existente não é 

público, e há pouca variedade de cursos técnicos. Sobre a Educação Infantil, foi 

colocado o problema do SEMAE: deveria atender crianças de 0 a 3 anos, mas 

atende de 4 a 5, que deveria ser atendido na escola; a maior demanda é da faixa 

etária de 0 a 3, o que faz com que haja muitos alunos no ensino privado. 

Mudando o tópico para a economia local, segundo os moradores, a questão da 

mineração e indústria poderia ser porta de entrada para trabalho. Os munícipes 
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afirmaram que não há indústria no território. Além disso, foi mencionado o desejo 

de maior incentivo aos produtores rurais, que garantem a produção agrícola do 

município. Em todos os distritos há produção agrícola convencional: café, leite, 

queijo, mel, hortifrúti e etc. 

Foi mencionado um problema de licenciamento de empreendimentos de impacto, 

referindo-se a um empreendimento MCMV realizado no município. 

Sobre o patrimônio cultural, os moradores destacaram a necessidade de 

divulgação dos patrimônios histórico culturais no município. A questão da 

acessibilidade para a Serra da Piedade e outros patrimônios municipais foi 

retomada. A valorização dos artistas locais associados aos patrimônios também 

foi colocada. Por fim, foi destacado o desejo de transformar o local de uma 

cerâmica abandonada (Ruína Barbará) em um patrimônio cultural, pois faz parte 

da história da cidade. 

Figura 7 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo A - Azul, Caeté

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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Mais tarde, o coordenador Daniel Medeiros inverteu a lógica da dinâmica e 

retomou as atividades por área geográfica, a fim de que todo o território do 

município fosse contemplado. Assim, os principais apontamentos foram:  

Antônio dos Santos (o grupo não possuía nenhum morador do distrito) 

- Problema de acessibilidade ao resto do município. 

- Grande potencial turístico (Serra do Garimpo, Canela de Ema e Serra do 

Caraçinha). 

Roças Novas 

- Dificuldade de acessibilidade. 

- Loteamentos irregulares (Penha). 

- Consequências da duplicação da BR 381. 

- Turismo local: potencialidade de hotéis; produção de doces artesanais; 

fomento ao artesanato; proximidade de Nova Aparecida (Nova União), 

onde há produção de doces de banana. 

Penedía 

- Questão da Associação do Rancho Novo: tem o objetivo de emancipar-se 

do distrito de Penedía. Territorial e culturalmente já é separado. A Sra. 

Marly falou sobre a elevação dos povoados com mais de 800 habitantes a 

uma categoria que possa ser mapeada separadamente. 

Morro Vermelho 

- Turismo e cultura: Cavalhada (berço cultural do município), Cachoeira 

Santo Antônio e gastronomia (comidas típicas). 

Por fim, o coordenador Daniel Medeiros perguntou o que piorou nos últimos 10 

anos no município. Os moradores destacaram o crescimento urbanístico 
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desordenado na sede, gerando loteamentos informais e precários. Segundo os 

moradores, a questão hídrica se associa a isso. Além disso, foi levantada a 

questão da destruição de uma enorme praça arborizada  no centro da cidade  

para sua transformação em uma rotatória. 

Sobre a dinâmica regional e a relação com outros municípios, os moradores 

destacaram que Sabará é aquele com o qual Caeté possui maior relação, o que 

se justifica por três fatores: acessibilidade, demanda por saúde e mineração. Por 

fim, Daniel Medeiros tentou realizar um resumo de tudo o que foi trazido pelos 

colegas. Questionou se a questão do esgoto deve ser levantada ou não junto à 

questão da água. A política educacional também foi levantada, em especial, a 

demanda de cursos técnicos, formação de professores, e atendimento de 0 a 3. 

Sobre a questão de saúde, afirmou que foi levantada a presença de somente um 

hospital que atende toda a região. O turismo também foi trabalhado: estrutura 

existente, questão paisagística e outros. Sobre habitação: o projeto mau feito ao 

sul da Cidade, do MCMV, também foi apontado. A acessibilidade também foi uma 

questão fortemente apontada: relação com Sabará, melhorias de acessos, 

gargalos no centro da cidade com transportes de carga. A agricultura também foi 

uma questão colocada. Destacou-se ainda o potencial de uma ruína transformada 

em centro cultura. 

Foi encerrada a atividade pelo coordenador e os membros do GA presentes foram 

orientados a levarem essas questões para seus encontros semanais. 
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Figura 8 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária,  Grupo A - Azul, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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Figura 9 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária,  Grupo A - Azul, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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2.2.2 Grupo B - Amarelo 

A coordenadora Daniela Adil iniciou o trabalho de grupo informando a dinâmica 

proposta para a oficina e a importância da contribuição direta dos membros do 

grupo. Daniela destacou a necessidade de organização das falas para garantir o 

correto registro das informações e também a importância de se tentar 

territorializar as informações marcando-as nos mapas de referência. 

Foi, então, levantada a questão sobre “O que mais mudou no município nos 

últimos dez anos?”. A Sra. Úrsula, destacou que uma das principais 

transformações foi em relação à mobilidade urbana. O Sr. José lembrou a falta de 

água, principalmente nos distritos que apresentam há muitos anos problemas de 

abastecimento de água. A Sra. Úrsula ressaltou que aumentou a dificuldade de 

acesso à água em áreas urbanas e também em áreas rurais. Foi também 

destacado pelos presentes o processo de valorização imobiliária em todo o 

município, principalmente em virtude do projeto Apolo e da presença da  Vale em 

Caeté. Após breve discussão, foi destacado pelos presentes que outra 

significativa alteração no município se refere ao turismo religioso na Serra da 

Piedade que aumentou consideravelmente, mas é concentrado na serra e não 

chega em Caeté. 

Em seguida, a coordenadora Daniela Adil apresentou a segunda questão: “Quais 

são os principais problemas, disputas e conflitos no território do município?”. 

Segundo os presentes, o trânsito na cidade tem piorado continuamente (um dos 

exemplos citados é na avenida Pedra Branca e o caso do supermercado BH). A 

Sra. Marta destaca que no povoado de Rancho Novo o trânsito de caminhões da 

mineradora Jaguar Mining passa por dentro de uma área urbana e está gerando 

transtornos, danificando as estradas de terra. Foi lembrado que nos períodos de 

chuva é comum a dificuldade de acesso e a população ficar ilhada. O Sr. Lucas 

destacou ainda a condição da estrada de terra para Roças Novas que tem sérios 

problemas de qualidade. A Sra. Marta informa que Rancho Novo tem problemas 

de transporte público e foi informado que existe a dificuldade para a manutenção, 

por parte da prefeitura, das estradas vicinais do município. O Sr. Alan lembrou 
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que todos os prefeitos prometem em processo eleitoral que haverá o asfaltamento 

da estrada entre Caeté e Barão de Cocais. 

Figura 10 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo B - Amarelo, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

Sobre a questão hídrica, os presentes destacaram que existe uma séria 

dificuldade de acesso à água em áreas urbanas, principalmente nos bairros da 

parte alta do município. Foram citados os exemplos dos bairros Alto dos 

Emboabas e José Brandão. O Sr. Alan informou que a estação de tratamento de 

água de Vila das Flores é insuficiente para atender o aumento populacional do 

Caeté. Além disso, foi reiterado pelos presentes que existe um conflito de água 

entre a captação para abastecimento público e as atividades de agricultura 

familiar na região do Ribeiro Bonito e que em Rancho Novo a extensa plantação 

de eucalipto interfere na disponibilidade de água. 

Ainda sobre esse tema, o Sr. Labib ressaltou a importância agrícola do município 

e foram indicadas como áreas agrícolas as regiões de Antônio dos Santos e 

Roças Novas, principalmente para a produção de hortaliças. Os presentes 

destacaram que Caeté tem muita água, mas não é aproveitada ou é 
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desperdiçada, como ocorre na região do Juca Vieira, em que água não é 

hidrometrada e diversos barramentos impedem a vazão de água para jusante, 

diminuindo o volume e não permitindo acesso à água em comunidades mais altas 

(foram citadas como exemplos as comunidades de Emboabas, Santa Fructuosa e 

São Geraldo). O Sr. Alan lembrou da existência de um estudo do SAAE sobre 

abastecimento de água. 

O Sr. Roberto informou que muitas das tecnologias de agricultura são 

inadequadas para o momento de escassez hídrica que vive o município, sendo 

necessário fomentar outras técnicas de agricultura que sejam menos intensivas 

no uso da água. Foi relatado que os agricultores possuem uma vantagem 

enorme, pois fazem captação com motores e bombas muito potentes e poderiam 

ser orientados pelo SEBRAE a utilizar menos água e menos produtos químicos, 

que acabam por contaminar os cursos d’água, inclusive com a presença de 

embalagens de produtos químicos jogadas sem destinação correta. 

Sobre a questão do esgotamento sanitário, foi lembrada a importância da 

proteção ambiental e destacado que Caeté não tem um registro de quantas 

nascentes tem nos povoados, nos distritos e mesmo na sede, sendo recorrente o 

lançamento de esgotos em áreas de nascentes. O Sr. Alan destacou que os 

moradores levaram suas cercas até a margem do rio e a prefeitura não fez nada, 

sendo que essa água recebe esgotos e outros materiais e as fossas poluem os 

cursos d’água. Além disso, foi informado que nas áreas rurais a forma prioritária 

de destinação dos esgotos domésticos são fossas rudimentares, principalmente 

nos povoados e no distrito da Penha. O Sr. Labib informou que o esgoto foi 

canalizado, mas que depois das obras de coleta de esgoto há refluxo de esgotos 

na Avenida da Penha. 

Sobre a questão fundiária, os presentes destacaram que Caeté tem uma situação 

grave por ter uma extensão territorial elevada, com grandes propriedades rurais e 

que começaram a ser fragmentadas e ocupadas, em determinadas áreas. Um 

exemplo citado foi a região próxima à estrada de Sabará, em Morro do Serrote, 

onde algumas pessoas venderam partes da terra (metade da área é rural, metade 
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da área é urbana): a metade que é urbana está sendo ocupada de forma irregular 

e as pessoas jogam a terra removida nas estradas, prejudicando o transporte 

principalmente na estrada de Sabará. A Sra. Marta lembrou que, em Bela Vista e 

Vista da Serra, as nascentes foram destruídas e as áreas vendidas. O Sr. Roberto 

destacou que, no final de 2017, houve a aprovação da expansão do zoneamento 

urbano, multiplicando por 5 a área urbana do município. Por fim, a Sra. Úrsula 

destacou que um complexo problema da cidade é a antiga linha férrea, que está 

totalmente ocupada e muita gente em área de risco, com construções precárias, 

sem saneamento e com esgoto próximo - embora não ocorram inundações na 

área, existem questões fundiárias pendentes. 

O grupo destacou que o principal eixo de expansão urbana atual segue em 

sentido sudeste e noroeste e consideram que deveria ser norte, porque é a saída 

para a BR 381. Assim, a cidade continua crescendo, mas o fluxo todo se 

concentra no Pedra Branca. A Sra. Marta informou a existência de problemas de 

linhas de acesso à distritos e localidades por transporte público e destaca que o 

transporte é muito ruim. Entre os presentes foi consenso o problema de 

segurança pública, atribuído ao baixo contingente de policiais no município. 

Figura 11 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo B - Amarelo, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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A coordenadora Daniela Adil apresentou, portanto, a terceira pergunta, a saber: 

“Quais são as questões relevantes da região em que seu município está 

envolvido?”. Em resposta, o grupo destacou que o acesso de Caeté para Belo 

Horizonte é muito ruim, demorado, com alto risco, principalmente nas viagens 

com o ônibus intermunicipal. Além disso, também foi levantado o difícil acesso até 

Barão de Cocais. Como solução, foi proposto a possibilidade de consórcio entre 

quatro municípios para o circuito turístico do Entre Serras. 

Em seguida, a coordenadora Daniela Adil apresentou a última questão, referente 

aos desejos para os próximos 10 anos com relação ao município. A Sra. Marta 

destacou a necessidade de asfaltamento até Rancho Novo, como potencial para a 

movimentação do turismo e interlocução com diferentes municípios. Foi colocada 

também a vontade de revitalização do centro histórico. Os presentes concordaram 

ainda sobre a importância de uma estrada de acesso, via Morro Vermelho até 

Nova Lima, passando por Raposos. O Sr. Roberto relembrou a retomada do 

circuito turístico Entre Serras como possibilidade de fortalecimento do município. 

Para além disso, o turismo de aventura foi levantado como potencialidade - por 

exemplo, foi lembrada a ocorrência de um evento de motocross na região, no qual 

estiveram presentes mais de 700 motos. Nesse sentido, outras opções seriam a 

prática de esportes radicais, como rapel, trekking, atividade offroad. 
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Figura 12 : Mapa Colaborativo da Oficina de Leitura Comunitária, Grupo B – Amarelo, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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Figura 13 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária, Grupo B - Amarelo, 

Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

 

2.2.3 Grupo C - Verde 

Os munícipes participantes do Grupo C - Verde, foram: Alan (representante da 

sociedade civil), Lidiane (representante da Anglo Gold), Alessandra 

(representante da Anglo Gold), Ademir Martins  (representante da Comunidade de 

Macaca), Antônio Luciano (representante da Associação dos Aposentados de 

Caeté), Mario (representante da Associação Comunitária do bairro Charneuax), 

Aguinaldo (representante da Associação Comunitária de Rancho Novo), Edivaldo 

(representante da Associação Comunitária de Rancho Novo), Lucas  (estudante 

da Fundação Educacional de Caeté), Fernanda (representante da Secretaria de 

Meio Ambiente de Caeté), Frederico (representante da Secretaria de Meio 

Ambiente de Caeté) e Leandro (representante da Comunidade de Macaca). 

O coordenador Leandro Aguiar iniciou a condução dos trabalhos destacando as 

perguntas a serem realizadas e como deverá proceder a dinâmica da Oficina. 
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Após as devidas explicações e dúvidas atendidas, se iniciou a participação dos 

atores envolvidos a partir das perguntas propostas. Foi colocado, então: “O que 

mais mudou no município nos últimos 10 anos?”. 

O Sr. Alan citou a falta de emprego e incentivo às atividades industriais no 

Município. Relatou a falta de aproveitamento do turismo da Serra da Piedade que 

recebe muitos turistas e que esse potencial econômico poderia ser absorvido na 

sede urbana de Caeté. Relatou a necessidade de acompanhamento nas escolas 

para crianças que são envolvidas cada vez mais com o tráfico de drogas. 

Ressaltou que a expansão  urbana vem acontecendo de forma “desenfreada”. 

Afirmou que o distrito industrial que foi proposto para o Município não foi ainda 

ocupado pelas empresas designadas e que estas ainda se localizam em áreas 

próximas a sede urbana ou dentro  da mesma. Citou o desenvolvimento rural de 

Caeté como uma necessidade e que não há o incentivo para a produção rural, 

sendo esse fato responsável em grande parte pelo êxodo dos munícipes para a 

sede urbana. 

As Sras. Lidiane e Alessandra relataram que apesar de não estarem cientes da 

realidade municipal as questões abordadas são pertinentes também a outros  

municípios como por exemplo o  problema de aumento da violência na sede 

urbana. 

O Sr. Ademir citou que áreas limites do leito da ferrovia foram ocupadas 

irregularmente. Disse que  as áreas de recarga para ocupação urbana foram já 

exauridas. Relatou que a expansão urbana foi realizada sem critério.  Citou o 

conjunto da COHAB - Condomínio Ipê-Hibisco de casas germinadas no bairro do 

Pito Aceso realizado através da Caixa Econômica Federal como um problema, 

constituindo foco de violência e marginalidade. Afirmou que Caeté deve trabalhar 

a ideia do desenvolvimento rural baseado no cooperativismo, pois as áreas rurais 

são extensas no município e constituem um potencial a ser explorado. Disse 

ainda haver o conflito de abastecimento e captação de água no município e que 

este é agravado pela presença da mineração na região sul de Caeté,  nas 

proximidade da região da Serra do Gandarela. 
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O Sr. Antônio Luciano argumentou que nos últimos 10 anos houve um aumento 

substancial de  construções de dois andares em sua maioria prédios que  causam 

interferência em um pequeno morro na frente da antena de telecomunicação 

acarretando problemas de transmissão de sinal de televisão e de telefone. Citou 

que há muitas construções sem licença  e projetos  em desacordo com a 

legislação municipal.  

O Sr. Mario disse que faltam mais opções de emprego e renda, de incentivo ao 

turismo e instalações de indústrias. Colocou também a necessidade de 

fiscalização das obras realizadas no Município. Citou que nas localidades da 

Penha e Roças Novas não há fiscalização dos loteamentos que são 

implementados. Relatou que o transporte público de Caeté para Belo Horizonte 

teve uma piora substancial nos últimos dez anos. 

O Sr. Aguinaldo citou o desenvolvimento urbano desordenado da cidade como um 

problema que vem afetando as nascentes e causando a poluição nos corpos 

hídricos, sobretudo em direção ao município de Sabará. Relatou que a violência 

urbana aumentou no município nos últimos dez anos. 

O Sr. Edivaldo citou que considera as observações realizadas pelos outros do 

grupo pertinentes e que se sente representado por elas. 

Por sua vez, o Sr. Lucas relatou que o trânsito aumentou na cidade nos últimos 

anos. Considerou que Caeté sofre do problema de ser “cidade dormitório”, 

perdendo a mão de obra local para outros municípios limítrofes e para Belo 

Horizonte. 

O Sr. João relatou que o vandalismo aumentou na sede urbana e que o 

policiamento não consegue resolver por si só esta questão. 

A Sra. Fernanda  citou que o abastecimento público de água é um problema no 

município devido às ocupações irregulares em loteamentos clandestinos sem 

critérios urbanísticos adequados em sua implementação, causando transtornos a 

população local. Relatou que os loteamentos de padrões urbanos altos, médios e 
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baixos atraem uma população vinda de outros municípios para Caeté gerando 

uma sobrecarga na gestão e operação nos serviços públicos ofertados. Disse que 

o aumento populacional causa uma maior demanda em relação a prestação de  

serviços públicos e que a Prefeitura não está preparada institucionalmente para 

atendê-la. 

O Sr. Frederico disse que no bairro do Pito Aceso, principalmente na área do 

condomínio Ipê-Hibisco, a infraestrutura urbana é  precária e que a população 

residente local não tem acesso aos serviços públicos de qualidade. Relatou que o 

crescimento de Caeté se deu de forma desordenada sobretudo em relação aos 

loteamentos irregulares e ocupações irregulares de terrenos. Deu como exemplo 

a ocupação urbana irregular limítrofe à linha férrea que acabou acarretando 

diversos problemas sociais e de acesso à infraestrutura urbana adequada. 

Figura 14 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo C - Verde, Caeté

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

O Sr. Leandro relatou o projeto de loteamento implementado no município de 

forma equivocada, aproximadamente 40 casas construídas através do Programa 

Minha Casa Minha Vida acabou gerando problemas sociais graves e que estes 

foram agravados pela infraestrutura urbana de baixa qualidade e pela e ausência 
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de serviços públicos de qualidade no local. De forma semelhante citou também o 

problema gerado pela construção do Condomínio Ipê-Hibisco, localizado no bairro 

Pito Aceso, constituindo-se em uma área problemática no município, foco de 

diversos problemas sociais como por exemplo a  violência urbana e tráfico de 

drogas. Ressaltou também que o condomínio apresenta péssima infraestrutura 

urbana e pouca ou nenhuma oferta de serviços públicos. 

O coordenador Leandro Aguiar apresentou, portanto, a segunda questão, a saber: 

“Quais são os principais problemas, disputas e conflitos no território do 

município?”. As respostas foram divididas por áreas temáticas e marcadas no 

mapa de trabalho de com os ícones definidos na dinâmica, por meio de anotações 

e delimitações. 

Abastecimento de água  

Foram citados problemas de outorga, abastecimento e captação de água na 

localidade de  Antônio dos Santos. Contaminação dos corpos hídricos por 

agrotóxico. Também foram mencionados problemas de abastecimento e captação 

de água nos seguintes locais: Ribeiro Bonito, Antônio dos Santos, Córrego da 

Bomba, distrito de Morro Vermelho, região de Juca Vieira, região do Parque do 

Gandarela e localidade de Rancho Novo. 

Loteamento irregulares 

Foi mencionada uma ocupação irregular ao longo da linha férrea, no acesso viário 

para o distrito de Morro Vermelho, na encosta do Morro do Serrote e no bairro do 

Pito Aceso - Condomínio Ipê-Hibisco. 

Mineração 

Foram destacados os seguintes conflitos: Conflito com o projeto de mineração 

Apolo da Vale e o problema de abastecimento e captação de água no município; 

e com a expansão de mina da CRUSADER, do Grupo AVG. 

Distrito industrial  
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Foi mencionada a necessidade de regularização do Distrito Industrial e Caeté. 

Saneamento Ambiental  

Foi destacada que a região possui deficiência de coleta e tratamento de esgoto 

O coordenador, Leandro Aguiar, orientou os munícipes a pensar na terceira 

questão: ”Quais são as questões relevantes da região em que seu município está 

envolvido?”. Em resposta, foram destacados alguns pontos no mapa, a saber: 

- Serra da Piedade -  Necessidade de melhor aproveitamento pelo Município 

de Caeté da  renda gerada pelo do turismo realizado na Serra da Piedade, 

bem como do expressivo número de visitantes que passam por lá. 

- Parque do Gandarela – Necessidade de melhor aproveitamento para o 

turismo de Caeté. Necessidade de um plano de manejo para o Parque do 

Gandarela. 

- Distrito de Morro Vermelho -  Necessidade de promover o turismo cultural 

através da proteção e resguardo do patrimônio cultural existente, sobretudo 

os bens imateriais de grande importância e relevância nacional. 

- Sede - Necessidade de promover o turismo cultural através da proteção e 

resguardo do patrimônio cultural existente, sobretudo os bens materiais 

presentes na sede urbana; 

Além disso, foi citado o potencial da mineração como fonte de renda para o 

município. 

Para finalizar, o coordenador Leandro Aguiar encaminhou a última pergunta, 

sobre os desejos dos munícipes. Segundo eles, se deseja maiores incentivos à 

agricultura familiar na localidade de Antônio dos Santos promovendo o 

associativismo entre os produtores e moradores locais. Também foi apontado o 

desejo de melhorar  a educação no Município de uma forma geral. Manter a mão 

de obra qualificada no município. A acessibilidade do Município em relação a 
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região metropolitana  também foi destacada, junto com o desejo de melhorias da 

qualidade das estradas vicinais na área rural. 

Figura 15 : Oficina de Leitura Comunitária, Grupo C - Verde, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

Outros desejos apontados foram: desenvolvimento da produção industrial, 

descentralizando as locações existentes; geração de mais opções para o lazer no 

município; criação do Distrito de Rancho Novo; recuperação da malha ferroviária 
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para transporte público, comércio e turismo local; equacionamento dos problemas 

de  abastecimento e captação de água no município; promoção de melhores 

serviços saúde para a população; fomento ao turismo de uma forma geral, além  

de trazer os benefícios do turismo da Serra da Piedade para sede; melhorias das 

áreas pertinentes ao saneamento ambiental; construção de Estações de 

Tratamento de Esgoto – ETE; promoção da regularização fundiária em ocupações 

irregulares. 

Além disso, outras considerações foram realizadas após as quatro perguntas, 

referentes à necessidade de qualificar o comércio do município e sobre o 

transporte realizado por carretas no Centro - sobre esse assunto, foi apontada a 

necessidade de se constituir um desvio do transporte de carga da sede urbana, 

que causa impacto de abalo nas construções, de aspersão de partículas 

poluidoras e de aumento dos ruídos, através de uma alça ou contorno viário. 

Figura 16 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária, Grupo C - Verde, Caeté 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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Figura 17 : Mapas Colaborativos da Oficina de Leitura Comunitária, Grupo C - Verde, Caeté

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

 

2.3 Considerações Finais 

Para finalizar, os grupos foram reunidos no Auditório principal, novamente. 

Rodolfo Cascão, da Equipe UFMG, abriu a fala e agradeceu a participação de 

todos até o momento. Então, convidou os coordenadores dos grupos de trabalho, 

Daniel Medeiros, Leandro Aguiar e Rodrigo Lemos para destacarem as principais 

questões abordadas na Oficina de Leitura Comunitária. 
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Figura 18 : Encerramento da Oficina de Leitura Comunitária, Caeté

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

Foram destacados, dentre outros, os seguintes tópicos: 

- Abastecimento de água e sua distribuição no município. Produção de água 

tratada; 

- Transporte de passageiros na área rural para as localidades de Roças 

Novas e Rancho Novo; 

- Potencialidades culturais envolvendo as “Ruínas de Barrabás” e a 

Cerâmica João pinheiro; 

- A melhor exploração da agricultura orgânica; 

- Grande estrutura hospitalar em desuso e postos de saúde em bom e 

funcionamento inadequado; 

- Dificuldade no acesso turístico à Serra da Piedade; 

- Valorização Imobiliária, elevação dos aluguéis; 
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- Centralização do turismo na Serra da Piedade, dando somente ênfase ao 

cunho religioso; 

- Problemas de impacto de vizinhança de atividades industriais e comerciais. 

- Deficiência das estradas vicinais; 

- Adensamento populacional a ser induzido no eixo da BR 382; 

- Loteamentos  e/ou  chacreamentos irregulares; 

- Necessidade de instalação de estação de tratamento de esgoto e melhoria 

da  coleta;  

- Necessidade de construção de fossas sépticas; 

- Levantamento de nascentes a fazer; 

- Ocupações irregulares nas marginais dos córregos;  

- Ampliação indevida do perímetro urbano; e 

- Necessidade de revitalização do centro histórico e  maior exploração do 

Turismo de Aventura. 
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Figura 19 : Encerramento da Oficina de Leitura Comunitária, Caeté

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

O Sr. Mateus Almeida Nunes, da ARMBH, também agradeceu a presença de 

todos os presentes, seguido da vice-prefeita, a Sra. Maria Emília, que ressaltou a 

necessidade de  filtragem das questões que surgiram na Oficina de Leitura 

Comunitária para trabalho subsequente do Grupo de Acompanhamento. 

Por fim, Rodolfo Cascão encerrou as atividades e agradeceu a todos pela 

participação.  

  



 

  

63 

ANEXO I - MODELO DE EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 

AUDIÊNCIA PÚBLICA DE OFICINA DA LEITURA COMUNITÁRIA 

(LOGOMARCA DA PREFEITURA) 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE OFICINA DA 
LEITURA COMUNITÁRIA DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO 

DE XXXXXXXXXXXXX 

A Prefeitura Municipal de XXXXXXXXXXX convida (m) para a Audiência Pública 
de Oficina da Leitura Comunitária da Revisão do PLANO DIRETOR de 
XXXXXXXXXXXX.  O evento faz parte da elaboração do Diagnóstico Propositivo 
Participativo proposto no desenvolvimento metodológico da Revisão do Plano 
Diretor municipal e tem por objetivo identificar os problemas, potencialidades, 
conflitos e desejos no âmbito do município por meio de consulta popular em 
oficina participativa. 

Data:   xxx de XXXXXX 2017, XXXXX-feira 

Local:  XXXXXXX (ex. auditório...) Rua xxxxxxz, numero xxxx, bairro xxxxx 

Horário: das XXXXXX 18:00hs  as XXXXXXX21:30 hs  (3 horas e meia de 
duração) 

Participantes: Representantes do Poder Público municipal e estadual, da Câmara 
dos Vereadores, dos movimentos sociais e da sociedade civil organizada, das 
entidades metropolitanas, da Equipe técnica da UFMG e da Agência 
Metropolitana, bem como da população em geral. 

Pauta: (1) Informação da evolução do Processo de Revisão do Plano Diretor do 
município. (2) Apresentação do contexto urbanístico e normativo municipal; (3) 
Realização de Oficina Participativa para a manifestação dos participantes, no 
intuito de discutir os problemas, potencialidades, desejos e expectativas futuras 
dos munícipes. 

                                             

Município,  data XXXXXXXXXXXXXXX 

  

Nome do Prefeito ou Prefeita 

Prefeito ou Prefeita do Município de XXXXXXXXXXXX 
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ANEXO II - NOTA SOBRE AUDIÊNCIA PÚBLICA  

Aos responsáveis pela organização da Audiência Pública: Oficina de Leitura 
Comunitária 

  

Alguns lembretes de providências necessárias para garantir a qualidade na 
organização e na logística da Oficina: 

  

1. Credenciamento: 

Mesa para o credenciamento 

Duas pessoas para colaborar 

Obs.: equipe de mobilização (UFMG) está responsável pela lista de presença. 

  

2. Trabalho em grupo: 

Três espaços apropriados para a dinâmica de grupo 

Três mesas que comportem um mapa 1mx1m 

  

3. Lanche 

Contrapartida da prefeitura 

  

4.Projetor (datashow) 

Notebook 

 Local adequado para projeção (telão ou parede lisa e branca) 
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ANEXO III - CONVITE PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA  
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ANEXO IV - CARTILHA SOBRE O PLANO DIRETOR 
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ANEXO V - PROGRAMAÇÃO E METODOLOGIA DA AUDIÊNCIA 

PÚBLICA  
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ANEXO VI - LISTA DE PRESENÇA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 
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ANEXO VII - ATA DAS REUNIÕES DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO 
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ANEXO VIII - LISTA DE PRESENÇA DAS REUNIÕES DO GRUPO 

DE ACOMPANHAMENTO 
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ANEXO IX - FOTOS DAS REUNIÕES DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO 

Dia 07/04/2017 

 

 

Dia 12/04/2017 
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Dia 03/05/2017 
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ANEXO X - MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO DO PROCESSO DE 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PRODUZIDOS PELO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO 
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ANEXO XI - CRONOGRAMA DE DISCUSSÕES PÚBLICAS 

PROPOSTO PELO GRUPO DE ACOMPANHAMENTO 
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